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0 pres iden te da C â m a r a , 
d e p u t a d o Ulysses Gui-

, marães, reunirá na noite de 
hoje em sua casa as lideranças de 
todos os partidos no Congresso 
Nacional para debater uma ques
tão polémica que começa a assus
t a r ao d i spos i t ivo polit ico do 
presidente da República: a Cons
tituinte. Ocorre que a pregação 
real izada pela Ordem dos Ad
vogados do Brasil e o trabalho de 
catequese política desenvolvida 
pela Igreja em todo Pais na direção 
de uma Assembleia Constituinte 
autónoma e separada do Congres
so Nacional começou a frutificar. 

Aquilo que era uma decisão 
unânime e incontestada do início 
deste ano passou a ser assunto 
mais e mais polémico. O próprio 
relator da matéria na Câmara, 
deputado Flávio Bierrembach.não 
esconde de ninguém a sua prefe
rência por uma Assembleia Cons
t i t u i n t e longe do Congresso 
Nacional. Isso indica que a tran
sição começa a querer saltar da
quele tranquilo caminho imagi
nado pelos articuladores políticos 
do governo e dos mentores do 
PMDB. Neste particular, aliás, o 
maior partido político brasileiro 
está sofrendo de uma crise ori
ginada pela sua própria pregação 
ao longo dos comícios realizados no 
ano passado. Todos se lembram 
de que o PMDB empunhou a ban
deira da Constituinte, tendo à 
frente o deputado Ulysses Gui
marães. 

Ninguém desconhece que a 
transição brasileira teve por su
porte um pacto das elites, muito 
bem de tec tado por Tanc redo 
Neves. Essa é uma transição de 
conservador para conservador, 
com tinturas liberais. O conser
vadorismo se expressa, agora, em 
plena luz do dia , no receio dó 
PMDB em permitir que a tese da 
C o n s t i t u i n t e , como foi an tes 
p r o p a g a d a , seja , af inal , úma 
realidade. A preocupação com a 
manutenção de todo o poder ao 
Congresso Nacional, revela, tam
bém, uma decisão de manter um 
estreito controle sobre o que viera 
ser decidido naquele recinto. Mas 
em sendo assim, a Constituinte é 
dispensável, porque o atual Con
gresso tem força, legitimidade e 
capacidade para realizar todas as 
modificações cons t i tuc iona i s 
necessárias. Não será necessário 
convocar uma Constituinte para 
fazer o que o Congresso pode fazer. 

m gotas 
A questão é que a ideia de Cons

tituinte contém o germe da mu
dança . Não se supõe a realização de 
uma Assembleia Cons t i t u in t e 
quando o regime está em paz e as 
instituições estão funcionando em 
regime de normalidade. Dá-se no 
Brasil contemporâneo, o paradoxo. 
porque houve uma transição — o 
regime dos generais naufragou — 
mas o regime dos civis receia em 
permitir um canal mais livre e 
aberto da expressão popular. Ó es
pírito de corpo do Congresso está, 
neste momento, falando mais alto 
que as promessas realizadas na 
memorável campanha a favor de 
diretas já e Constituinte já. 

Esse é um paradoxo da tran
sição que ainda não mostrou a sua 
verdadeira face. É curioso, talvez 
até peculiar, que o presidente da 
República tenha decidido soli
tariamente trilhar um caminho 
cheio de risco na seara económica. 
Sua decisão implica na manuten
ção do crescimento, implica no 
desafio aõs mais sagrados pos
tulados ortodoxos do FMI e resul
ta numa ginástica interna e exter
na em busca das adaptações ur
gentes e necessárias nas estruturas 
do País. Neste sentido, o Exe
cutivo demonstrou uma surpreen
dente capacidade de se rearticular 
e p a r t i r em busca da solução 
inovadora . Mas a ques t ão da 
Constituinte — mesmo depois da 
emenda Sarney —- começou a ser 
questionada e sob questionamento 
os mais ardorosos defensores da 
Constituinte no passado torna-
ram-se conservadores. A transição 
empacou. 

A reunião de hoje à noite tem 
enorme importância e possui um 
contraponto de grande signifi
cação. Os líderes irão a residência; 
do pres iden te da Câmara dos 
Deputados depois que o general 
Eu clydes Figueiredo tiver feito sua 
palestra aqui na O A B / D F pre
cisamente sobre Constituinte. O 
general tem se caracterizado por' 
uma permanente preocupação com 
a existência de comunistas no 
gove rno . Ele , i rmão de ex-
presidente, não dispõe de nenhuma 
razão efetiva para conferir esse 
bolo constitucional. O rompimento 
destes impasses institucionais 
brasileiros somente vai ocorrer 
quando houver um significativo 
passo adiante na reconstrução da 
sociedade. Fora daí tudo será lento 
e gradual, tão lento e gradual 
quanto ã transição política bra
sileira, que j á dura onze anos. 
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